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INTRODUÇÃO

O processo de fragmentação causa sérias alterações na dinâmica das populações animais e vegetais, influenciando a
biodiversidade local e regional devido à perda de micro-habitats únicos, mudanças nos padrões de dispersão e
migração, constituindo uma séria ameaça à diversidade biológica (SILVA, 2005). Além disso, alterações na
paisagem quase sempre resultam em modificações e perda de habitat reprodutivo dos animais afetando o sucesso
reprodutivo de plantas (SILVA, 2007). As plantas têm papel fundamental para toda comunidade natural, sendo
responsável pela maior parte da biomassa existente, e por permanecerem longo tempo no ambiente, torna-se fácil
realizar levantamento de espécies, determinar abundâncias e perceber alterações ambientais (BEGON et al., 2007).
Os vários processos de fragmentação sob as comunidades vegetais atuam de diferentes formas, tornando-se difícil
inferir com generalizações seus efeitos sobre a flora (SCARIOT et al., 2003). O Estado de Mato Grosso é
privilegiado quanto à riqueza de recursos naturais e biodiversidade, por apresentar ao longo de seu território os
biomas Cerrado, Pantanal e Floresta Amazônica (FACHIM e GUARIM, 1995). Em Tangará da Serra, sudoeste do
Estado, há áreas de transição entre Cerrado e Floresta Amazônica com significativa tensão ecológica, apresentando
vários fragmentos florestais, evidenciando a necessidade de estudos científicos sobre os mesmos, já que carecem de
informações sobre sua biodiversidade . Diante da importância da comunidade florestal no ambiente natural, e como
as áreas florestais do estado de Mato Grosso vêm sendo cada vez mais fragmentadas por atividades agropecuárias,
o presente estudo busca esclarecer se há relação entre o tamanho do fragmento com a riqueza e abundância de
plantas herbáceas e arbustivas.

OBJETIVOS

Este trabalho objetivou comparar a riqueza e abundância da florística herbácea e arbustiva de 10 fragmentos
florestais na região sudoeste do Estado de Mato Grosso.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo - O estudo foi realizado no município de Tangará da Serra-MT (14º37’55”S, 57º28’05”W e altitude
de 488 m) em fragmentos florestais variando de 4 a 775 ha, inseridos em matriz de pastagem ou monocultura.
Amostragem - Foram estabelecidos transectos contendo 10 parcelas (10x10m) com distancia de 10m uma da outra,
amostrando da borda ao interior do fragmento. As áreas foram classificadas como pequena, média ou grande de
acordo com seu tamanho (2-30 ha, 31-100 ha, acima de 100 ha respectivamente) sendo estabelecidos 1 transecto
nas áreas pequenas, 2 nas médias e 3 nas grandes. Foi amostrada a riqueza e abundância da flora herbácea e
arbustiva (CAP < 15 cm e altura acima de 1 m) de cada fragmento. Os dados foram submetidos à uma regressão
linear associando a riqueza e a abundância com o tamanho dos fragmentos com o uso do software R.
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RESULTADOS

A regressão linear mostrou que quanto maior o tamanho do fragmento, maior a riqueza (r²= 0,59; p<0,01) e
abundância (r²=0,63; p<0,01) de plantas herbáceas e arbustivas.

DISCUSSÃO

Os resultados deste trabalho corroboram com outros estudos que também observaram que fragmentos florestais
com áreas maiores apresentam maior riqueza e abundância de plantas como registrado por Santos et al., (2007) e
Carmo et al., (2011). Estudos comprovam que quanto menor o fragmento, maiores são os efeitos da fragmentação
sobre eles como efeitos de borda (Lima-Ribeiro, 2008), perda de área (Carmo et al, 2011), isolamento (Scariot,
1998) e danos a determinadas espécies (Fleury e Galetti, 2006).

CONCLUSÃO

Fragmentos de tamanhos menores são mais suscetíveis aos efeitos da fragmentação como efeitos de borda,
isolamento da área e danos à algumas espécies. Por isso, ao nível de conservação, são necessários remanescentes
florestais com áreas maiores para que se possa preservar as espécies habitantes da região.
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